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Resumo
A arborização urbana, enquanto componente essencial da infraestrutura verde das cidades, exerce funções ecológicas, sociais e estéticas fundamentais, como a regulação do microclima, a melhoria da qualidade do ar, a promoção da biodiversidade e o bem-estar da população. Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo realizar um inventário florestal da arborização urbana nas principais vias do município de Capitão Poço, Pará. A pesquisa foi realizada nas avenidas 29 de dezembro, Fernando Guilhon e João Moura da Costa, foram amostrados 5,5 km de vias. Realizou-se um censo dos indivíduos arbóreos onde foram inventariados 100% dos indivíduos arbóreos presentes. Cada árvore teve suas coordenadas geográficas registradas por meio do aplicativo Avenza Maps.  A identificação das espécies foi realizada em duas etapas: inicialmente, em campo, com o registro fotográfico de folhas, troncos, flores e frutos, e posteriormente, com o auxílio de literatura especializada e consulta a herbários virtuais. Foram inventariadas um total de 217 árvores, a análise quantitativa revelou uma densidade arbórea de 39,5 árvores por km, com uma baixa diversidade de espécies (20 espécies), sendo: Tabebuia spp., Ficus benjamina, Azadirachta indica, Syzygium malaccense L.O, Pinus strobus, Licania Tomentosa, Mangifera indica L., Terminalia catappa Linn, Cedrela sp., Cassia fistula, Persea americana Mill., Bougainvillea Glabra, Tectona grandis, Talisia esculenta Radlk., Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf, Genipa americana, Cabralea canjerana (Vell.) Mart, Caesalpinia pulcherrima var. flava., Stryphnodendron guianense, Thevetia peruviana (Pers.) K. Schum. As espécies Ficus benjamina e Tabebuia spp., com 60 e 57 indivíduos respectivamente, são as mais predominantes. Em termos qualitativos, o inventário revelou que a arborização de Capitão Poço enfrenta sérios desafios decorrentes da ausência de manejo técnico, manifestados por podas drásticas e plantio inadequado em calçadas estreitas e ou insuficientes, dificultando o desenvolvimento radicular e a acessibilidade dos pedestres. Conclui-se que o município apresenta potencial para ampliação e melhoria da arborização urbana, desde que se adotem práticas de manejo baseadas em critérios técnicos e ecológicos. 
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